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áo8o AL 8 ela Maio,•

Residente  o Sr. Afiara (Vice Presidente.)
Abezta a SeitaAn ás g horas da manhã foiii
da pelo Sr. Deputado Secretario Fakrão a acta
,,da antecedente , que foi approvada.

O Sr. Secretario Fagueira., mencionou os
seguintes Offieios --- do Ministro da Maminha
instando pele resolegio do seu Piano; foi á
reffirnáll10 Especial , para se juntar aos maio
papeis sobre o mutuo assumpto, — e da Regeis-
eia itieluindo os reepeerimentos de dois Milita-
xes , que pedem ser Potta.Handeiras; (ai á Com-
missão Militar.

Mencionou igualmente ai felicitaçães das
esmeras de Aidria-galega • Serpa ; Santa Mar-
fba ; Lona Cach

'
im	 Ajiontarvo ; e Concelho

de Lerabão 	 jde Iniin Coronel de Alindas ;
,Ajudanre General Main')." ; do Capitão ivliSr de
GUilnairüc'Y ; do Corregedor de Braga; e do Ca-
bido de Braga ; manduu-se fazer holuosa men-
rín elas que sio em nome de Corporaçães, e
ouvidas co. agrado 25 intlividuats. Fez tam..
bem menção da felicitação de joatenin: 3sri Gr,.
geris

il
 que igualmente ofFerece mede de

da de guie he crUclor pelo Corrunissariado_ i e
de hum requerimento tios ,es:lltiaittes da Uni-
tersidade ; que foi mandado á Coinmiesáo de
lastritoção.

O Sr. Deputado p.a Alanceei iffanso Frei-
re appreartuott hum requerimento dos rrvirado-
ris do Contefli de Sareer14....., HO qual Mero
ser aliviados de metade do cabeção da css.i que
fd remettido á edninUssão de Fazenda. O me'-
roo Sr. Deputrtdo appregeniou butua Mennoria
que se poz sobre a meia cio Sr. Prcsi..1.ente.

O Si. Deputado Bastos fez a moção de Line

se mandasse emendar hum Projecto , que (Ora
alterado na Impreasão , mudando-lhe o verdadei-
ro sentido ; e que todos os Projectos depois de
impreasus esejáo autes de dietribuidoe emendados
por seue Authores.

,0 Sr. Betawart falou da necessidade ,que
havia de Be providenciar a respeito do trigo
.que continua a entrar , e falta de publicaçio
do Decreto dos cernes dizendo entre outras
cousas que havia alguns dias, gire se falira em
Lisbsa da marcha de soo*. Rastos , e que' e
França lhe dava passagem ; que podirso os PO

fuguezet estar socegados,._ que nunca elle se as-
sustúra com isso, porém o que ]he causava
mais susto era a vanguarda de outro Exercito,
que nos vem ca pear niaior anal , qual he a en-
trada de 7a Navios de trigo . dentro em mera
dias : e discorrendo sobre os males , que isso
cauta á Acricoltura coneluid propondo es proa.
vid .:nein 5 yde se devião insinuar á Regencia
para obstar a estes males , fazendo-a; pôr em
execucao.

O Sr. Prriro observou a demora que tem
havido na publitaçáo tios Decretes das Corres
causada pela Chancelaria . por cujo motivo ou
se abula , ou haja mai' dias de trabalho nexo
Tribunal.

O Sr, clemees Cerwrira propr.% que 14 &e-
, i.io fazer publions no Diario da Regenciap -
ra chegarem á noticia de todos.

ci Sr. Casfella Brune* propoz que se tra-
taste; neeta Sessão este objecto com preferencia"
a ousio  qualquer. (Foi approvarloo.

O Sr. &frio divo que devião osDecree
tos ser publicados ai-lixando-se nas esquinai.

.	 Depois de algumas reflex6esse dteiclia que
fos:aem, irdes á ,Regeocit na conformidade do
que propimils o S Pegancerrr.

.	 O Sr. b:ernandec, Thornaa , mostrou que os
Decretos pitu islão á Chancelaria , e que
oiceedía cum Leis e Alvaríto, e que ruiu tia-



na'utotvia duvida que /Num logo publicados no Na .	O Sr. Maldotado defendendo a
_rio da Sr. Lar ti Carneiro 	 didissee qUe era arguido" irk.._

O Sr. ',Vag e:W .0 observou que da demora „ justarneute.
O Sr. Baios observou que pela opinião dogele	 na rem a rios Resulu vie s pana a:

Ilhas, se produzirão muitos males , e que por Sr. Borger Carneiro fora chamad o e

¡teso se insintra çse â Regencia os renutra logo _ dos Negocioa do Reino , e que via era censo.
rio primeiro Navio $ que se dirija àquelIe des- ralip agora por huma igual opo,.
tino depois delfe publicado em Lista. ( Foi	 O Sr. Borges Carneiro disse que boje não

Io)	 -'faliaria mais sobre t ii assrampto; que em outraapois..
O Sr. Soamos lembrou que se determinasse Liceasiáo repetiria fanando o que en t enrtesse ; que

estava &rine na sua opinião ; que ao entendi.houvesse mais dias de Cliancellaria.
O Sr. Seixos Aragão	 que ae peado pu, 4tnent 1 se náo deitas,ão algemas ; que só propõe

1:dica(' sem delml&ncia da Cha ncellaria darilo , o que he Uld ao hena da Nação ; e que Ye
&e huni met hodo mai, Uai, pra o seu regisiu, 16de fazer as suas obrigações , lerá mais. tia

O Sr. Somente, opinou , que ae - se julgava que se retire para hum deserto,
	houvesse Chancellaria todos us dia'.	 O Sr. Caiiella Brants defendeu com gran-necesaario , ' 

Opinarão outros dor Srs. Deputados reile. 'de energia , que aos Membros do Congresso era
livre expor as suas opini5es	 que so	 diri-Cindo principalmente na tardança que havia e FIN

cheg,rern 	 decides das Cones ás cant -d r,,s e giiio 3 fina justos e de utilidade da Na00 ; 3
Conselhos, sendo apen-is ren tettido num Excm que injustamente fora arguido o Mostre Membro,
piar aos erirregedores de Comarcas teredo os O Sr. Ah',: elo Rio apprescritou em nome
Escrivães de os copiarem para os dirigirem , náci da Commissão de Poleei , verificados os do Sir„
se tendo ainda observado o Decreto, que para Roo'eig# Joie Forroira da Coita, Deputado SP-

bsririmo pela P, rovincia da . F.remriodura ; o qualeste fim prersarãrl as Cortes.
O Sr. Xdriler 11,1Onleír .o rei:nbrou que para sendo introduaiçio ria Saila , prestou o costumado

esto fim seri, mil eorcarreor ,bumOfficii da juramento e paasoo a occupar lugar entre 0.

Secretaria dos Negocio* cio Reino de receberd	 mais Srs. 1?.epu!arlya.
iropressao bor	 actente niiiiiiíro de Exempla'.	 O Sr: Railos perito que fos:e restitua, ao
res de todos os Decretos , que se publiquem , Sr. Borges Carneiro , e a outro qualquer De4
e remetia-1os a todas as Cansaras , Conselhos }l i stado o direit o de ,Poder ,expor a sua opinião'

t do 3Rejno , -8sc.	 two, Ao que -o -Sr. Presidente, e rodos- os mai,
Vogou	 quejtáo se . deele extinguir-se , 0 uso Srs. resporldeião , que cate direito nunca fora ti.

de hirem	 Chancellaria 3, registar , o que foi rada	 ninguem.
O Sr.' CaitellO• -Braneo 'lembrou que se de.3u:opugnado pelos Srs. dlves da Rio , Adore& ,

e Pinta de Magalhães , corno resolução Soma- cidira tratar Se da riloOei do Sr. Befancurf ,C011111

da sem a conformidade do regulamento a reis preferencia a Ordem do dia. Em geguirdenca

Peito da ordem,* ,que devem aeguir na m.. es ; 'as Sr. Secretario' Feda, a meSrna uioçffà,
,,re .çgt consequencia propilas o Sr-Presidente", que poz o Sr. Presidente se devia ri r el ear hum*

Sefidi asse para outra Sentiu; o que foi approvadu. Commissão, que' f 	 redigir logo a fórma da
O Sr. Borges Carneiro opinou , que 25. Or.iem ou Decreto , para se darem

Prto não se tomar resoluçáo a este respeito, elle +Meneias necessarias ; e sendo 'approvado 	 qre
propunha fosse chamado o Ministro doa Nego- nomeasse a CorntrC,, o , elegeu riS Srs. Man-
cios do Reino , para dar a tanto de se não te vire	 , &ancho detopie doi •tostoi
rem remettido alguns Decretes senio aos Cor- Atues dO Ria , e Patizellor ; os quaes aahiriSoi
regedores das Comarcas , e porque continuado para a competente Secretaria.
asada tantos abusos na administração da Justi-	 O Sr. Depurado Girão , appresentou hurrs
, dc que se continua° a repetir as queixas inappa extraido irk .s assentos da Camara de P210.

diariamente. Foi apoi.tdo fortemente por diver- Ia Real	 das condeninaçríes Lançadas o aorqs
sos Srs. Deputados. 	 pa-: do; para, st tornar em cousideraçÁo quans.

Alguns outros Sra Deputados obstaria) ao do se discoli,ae sobre ene assumpto„
Sr. Borges Carnetro • ennileronando a fdirrna de O Sr. Borges Carno;ro disse que se nli-v
arguiçã , que elle fazia a algtrin.is authorida- via castigados similharnes abusos passado algum
des. O Sr. Borges Cerneiso repetira a sua mu- tempo , elle rfoporia 3 dirnissão do Ministro dçs

, çáo sustentando que era justa , e fazendo al . Negocios do Remo , e qtrO entre tanto insistia
umas leflexiles. que moverá() o Povo das tai- em que o dit ,-) Ministro fosse chamado peran.
unas a applaudi4es.	 te o Cung .'., ' ;o.

	

Gritará° andeis dos Srs. Deputados i Or-	 O Sr. Secretario Freire. fez a segunda lei.
• e declarou o Sr. Presidente, que era 	 tera das s,'R,IllifitC5 projectos , appresentados

-tra o dever do Povo influir nas opiniões do ultima Seso pelo Sr. Barget Carneiro:— So-
C..ngtesso com os seus applausos	 que nine bre aeab,ireni os novos direitos nus Officios dos
devia ter a menor parte; que todo o poder da Empregaçks ; que Be Marliinn imprimir. — So-
Nação está confiado aos sena Representantes ; bre a silapençÃo temporaria da Matricula a r g
que devem ser espectadores mudos e riteneío- Rachareis do primeiro auno Canonieo , e Civil

Avia das deliberações do Congresso , e l ue ten. loi regeilado depois de breve disciissío. — Sobre
do a liberdade da Imprensa , cila lhes dá o di- a reritirs:iln dos direitos nas Pescarias ; Yui de-
reito le ajuizar corno for jrisro : e em segui- clarals urgente , numerado e mandado impri-
mento mandou que se lavrasse na acta esta de. mis. — Sobre a extineção sks Ordenaeas ;

dio.se que	 impresso para ser discutido.

	

O gr. Miranda rotleerio que aos Deputa-	 Leu igualmente por seiinda vez OS dois
dos era licito deciArar .,s abusos	 que eonbe. Projectos apresentados pelo Sr. Morde ácerea
ces	 cm	 audioridadc.	 da ata da Madeira , que se &clarão urgentois
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Dia 1 •  dite. WIP Laguna ; 7 eVlil	 S. Se.
shdra da Piedasit. M. Ánlanio Perri a do Srkát.
%dr . a Laix ,F'raneiseco Braga , tripa' fa.
sinitas milho.... Ria Csamele ; 'S. .Veintá Ap to-
pie fisratopliete' t m. 7anok Maria Materile , C.
ato M. , carne, couteis , leigo e etbr. — Dito ;

diga; S. Piedade M. Antonio Caetano Tra-
MUJ O:	 C. a Ignacro José riderehado , carne
opores e. sebo. mer. Pio do S. !alio ;	 tii2a	 L.
Coarelde nora 9 Mo r511011r9 UI	 1C011110
e. a Francisco Anronio d011v,ra , Madeira

!asinha e ft	 fweipst ; g	 L. Santa
Frlieieriera M. Frai,isc. Anni4 Gomes

C. AO M. , ar e agrai-dente. Dito ; 8
4iait L. riva MdgS M, dreré da Silva Car•
ima, C. a ltfanoel getania da Canka, dilo. —
Dito ; g dias ; L. Sadia Rita , M. YoJi Dias
§f§s	 . C. it rieirsinto pré Ciperha, ageme-
dente e assuclir....,- Dito ; dito . L. AP. Roa ren-
zora 	 Mnsoei Fraariseo Nunes , C. a
▪ ARIOnio dor Saldei „Xavier , dito.	 Dito
diJLI	

5
; L. NOVO réj CP M. Saltado r Joaquim

Ç. ao Dito ; çt dias; L. Estsolia
do Norte p M. pré Pereira , C. ao M. dito
e mel. -- Rio de $. Jorra ; 2dia ; L. Santa
afana . M. Tketnaz 7.041 da &Nu , C. a pré
Pireird Gançaiver madeira orroz.	 Cato „fria;

dia§ ; L• Penha	 M. Freineisro Gomes dar
Chago. , C. aiuii Tavares Guerra	 feijío e

rYt t' , ;	 Ii ; L. Concripfia	 M. Ma-
'Mi pré ralenit , C. ou	 agoardente ,
jio e milho.

D;a	 PRP,. — Campls ;	 Aios 	 S. Pro..
fretara dia ifeijos M. Pré Mantriro , C. ao
M. , mancar e agoar.leiii... — Dito; dito , S.
foreiti rinuia Pensamatfa raiz , M. Antcni,o .h -
4:é Leite , C. ao M. 	 dito. -- Dito ; riito, S.
4S'anio driI&rn,	 M. elneloy.o Pinte	 , C. ao
M.	 S. r. Manoel Li/-
radar, M árão Tlroma-.• Parret* , C. a Thooé
joié Ferreira rieroco, d ; ro.	 eiro , S.
8. LNis 4aexaja M. Thu	 Luis& do Caia

C, a D. Rota Ficada. de lima d ito.	 Dito ; 4
5, Urdia M. MarijhD Frrrn 11, C. a

Drogo Games ørrio, d ito.-- Dito 3 dito • S.

Mano ( ra pde , AI jt	 hitdVil dei Salliett
C. ao M. , oito.	 • dito , S. 8, #rearrie.
co reareilor , M. dt:arrail j'c' é carariro , C. ao
M	 dito,— Li r, t dito, á+ ,Sroklars da Amuro-
f	 /d. .pi di I' VJ.44 Nele ,. C. 4 Oiço Gomes

rotc , to.. — 1):In ; g dila :., L. Prila tias,
M. liidr.noil F*orrisio kles , C. a Mono,' Do..
rtungaer ....- t`fr..2 , t1.1. — 	 dito i L. S.A -
sa Irina i‘ #1 a , N I - f roruhir0 losé ?roeria, C.
;ir, M. ,	 • i,.. T - 1) I S . i 1 ai) 3 L. Senborq ete.
Cuia , M. trfioürda rie da Carasera . C. a 7 ko...
7ord Je Fero eira '7 ¡Dm, a , eflui. -,— Dita ; 1 dias ;
L. Feda , M. Moine dos Sadias &lida , C.
a.., M. , chio. .-- Macr.h.: ; 2 dial; L kod fé

Per-Ir:ta ria StiVa C . ao 	 m., noa.jorn
deita.	 dito,	 Sediord da Laia ,14-
froneireo	 Pine° , C. a Manila Gíaiav
Olivi;ra, madeira g caffé.

	S .es t H 1 D	 S.

Dia t	 Lisboa ; N. Tra
Cap. Man lei	 cair e caffé.•
Rio Graade por	 S. Drrtino
M. Fleniique	 r/ivi,.4i d'Oiitaua	 la.t70.
Sonios ; S. Aforra	 Antonio	 Nrso
vinho e escr ivo;„	 Urina ; S. B041
thviio ,	 .10'd	 o N.,strene- to
nho.	 Coto r.ii; 1..	 jun	 da Inv.	 M.•

pão piar ÁL	 • Ltdro.	 Grande ;L. Se-
nhora dr rmedios How jardim ,	 104 44
Witvira 7i nepriç	 — Parati ; L. &notas
Marárrr	 M. Pjir,i, .44 Soares	 l;istro.

/Est 12 r[	 rdeoti L. &Md Rita #
M.	 aQiires	 Ia mio. — Dito ; L. Boa
fira Sonia ilnorp M, .1* , j Mathior	 sal. — Di-

- to ; L. R, fi	 1'01 3 kl. Francisco José Pesei.
, Li.stro.	 Grande	 L. Santa ânua e

fiam fim	 M. É.aítadio de Sau7a , telha e
clavos.

Dia 13 dito.— Antria ; G. Santo Antonfo
Destemido , M.	 Lee,rel, e da Si/r. a , ou:ar-
dente , tu 110 e burelas.	 /rito	 U. .drder.
errild	 M. IVickisrd.sra
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Refrãos lha em des r avo dos	 r aszij,
resposta ao Cazvadre de &/C a.

1 dedrea ais rias	 rteios vende-se a
na esquina da do Rar	 de

ortimo Gnza1ves Ga:mit:vats ai do .5 ,4454è

, u Aiiij.0nstiturioaaes , ver.de-st. alas lojas do coa-

da as amp

toarrie pOr i	 ret.
d	 cor-A roda da Loteria da Real Caza da Santa i'vlize 	 Tula em 8 e Outubro doricordia,

reate an	 mperterivelmeme , no Consistorio da mesma Santa Casa,
trilhem-1 se acho á venda nas mesmas cazas já aunitneiadas.

Com a Gazeta de boje Be destribuem gratuitamente cartas
sobre os ulmos procedimentos do Coronel ..laã: Piei rit

ha.
Logo que ft Camara da Villa do Ric, Pardo foi communicada officialrnente

iria	 do Ntm' iro do Sereníssimo Senhor Principe da Bera , resolverá -o o Doutor Juiz de
Fora	 idente , ç n w' OtSciaes' da mesma fazer publico com a maior pompa e rnagniticencia,
É-81e :ta	 alado bcnfticio , com que 0 Ceo firmou as osperanças da Nau , na continuada suc.

Cl6g	 Real Cara de Brergança. Hurria real galra ao despontar da aurora an no °ciou o dia

liar:: publicação , szthindo depros a faze-la a mesma Cerporaçáo , accompanbarla de Tropa , e
Pn y n etndiís ds classes , nos quaes bem se divisava o jubilo e modestia , que poucas yr-L(8 se
obv., :ry] erre ajuntamentos. Findo este brilharitissimn acto , voltando na mesma boa ordem se re-
colheu' ..-... Corpóraçá5i enfre milhares de vivas ,- que geralrnente se derão a EhRei ; ao Principe
Real. e a toda a Real unitia. No clio 21 i de Junho CIO corrente anno • &minado pata o min-
flipio da , Regia Festividade , concorreu ii. igreja Matriz a ;Corporação da . Camara , precedida do
r,cts Estandarte ., vestida de gala, e com todas as mai& Authoridades Militares , Civis , e Ecele.:
siast'cir., IN bicas e Povo, anistio ás solernnidades que em Acção de Graças se dorão ao Eter-
no com ,MisFa cantada pelo Reverendo Parocho Fernando 70ii Matcorenh.of Castel.Branco, Recorri.
¡banhada da melhor mus'tea , excutada por habeis cantores , assim do lugar , como da Capital : e
no im .. recitou hum elegante Oraçáo o Roverendo Vigario da Freguesia do.rd ,gotabr. , Aston a
Prreira-R;fieiro , tomando por tema as palavra do 3. Q Liv. dos Reis Cap. 8. Q v. 15 , Non

ferteu o a te vir c9r.a.at rse qu, sefeor super Tbranum Israel, na qual mostrou as vantagens
e= preia do nascimento nas Monarquias Hereditarias : e finda , entoou o Celebrante o Tg
D gi ti no earinido com mui perfeita musica , e tudo finalisou com & purgas e salva de Artelharia ,
o ler se guir50 off viras a Suas Magestades e á Real Familia. Com igual pompa e rnaznifi..
oeneta se 1lunhun0J por tres noites succe_asivas a cata da Camara , e todas ao mais. Houve fogos
lk artificio, cavalhadas , e outros muitos divertimentos publieos I, com que a Camara , e Povo
aurniefeirou seu prazer e puros semin”ntos.— Frawico Mtsrianna de Oliveira.

Os WS ciaes Militares , ai, ulals do Reino Unido , residentes nesta Capital , em enrame-
do d ri llioje para sempre memor	 orn que os 1-1[MiC OR Feios de seus irmãos deia 

pelos seus iiiiitura trabalhos 6rntarao a nossa. Regeneração Pcditica 	 a qual foi trance.
a	 pelo Sagrado Vinculo do, Nação ,	 se acho oonsu- lidJuramento d'El-Rci , de

.-le l eda a Augusta Familia , e dos Cidadiios do Reino Unido , á Constituição que
surro, Gemer; , Extrantrlinariss , e Constiruintes; e ido podendo os mesmos OfEetaes

conter e	 go ardente do amor da Paula libertada da escravidão , que inflamma seus puros
o- araçõvnA ,lo nada (para assUn dizer) que as suas sircunstancias lhes deixlio, e á custa de pri.
vnews • em he o C.;riio Lusitano mais se esforça , °fremi° ás mesmas Curtes o prorlik.to "uma
pribscripOlo voluntaria , que resolverão effecivar com as patrioricas uneiloas de ser applicáda ás
necessidades da N44,:álo do Reino Unido, qte o Soberano Congresso ‘14,-Wr serem de maior ur...
igenc-,ix ; pana o phe corwiciát, tea -1,4 os teus cruu:iddniiies • de qualquer cias,e que sejão , para a
4..ruinuarão da mesma Aubscripçáo , c se ficão proturando OS meios con veniente:h , que serão alirniti.

riAllit aS peia Joipren ,a , aonde deveriin ser eniiegues as quantias r .:spertivas ,. ou 'eia no Baiteo
:-.:•er,4111; ou em mão de qualquer Negociante acreditado . e de r,,..anhz'cida probidade, a f in que.

tenlião a necesaria certeza da sua justa entrega e devi& applicação. E pe:a
'''"i PI N HA imprensa sei-fio ano/aliciados ao Publico os Nome,. de :odor ,ir Contiiurntex , com a decla.
oltr, .á ci. das !inanirias que tiverem enuegailo. -- Mo Marceli;1* da - :pita "Irwtja e ,Çouzu Si Bron-
dáo , CapiOn do oY Regimento de CavalLria (Io l'Acr,;-i:., d.., l'Jrtug4.

..1.+rp...tantha 'rira a' tio corrente .1. I,-tneticiu de Pevrio R isquelial • se ha da representmr o
nA .,- enerilc ruivo Drama totoserio , em niu:i ii:idlil.lidu I), pião ,N,/ 0 c,,widads d,, pedra. Esta

Peço, he liuma doo chefes crobra do celeáre Ah vir/ , lendo sido representada em todas as Capi.
toe, da is, epo. s,,,,,, 5.,,erai 2,cci tâçáo , oio s; 	 g.-.1flite inusie4 'ie que hr, cGmpvta	 coito
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